
R E S O L Ü ç AO N ’ 161 - DE 19 DE JUNHO DE 1973

E M E N T A  R e g u l a m e n t a  a aplicação, na Un i ve r s i d a d e  Fe 
deral do Pará, do que dispõe o art ig o G^^.do 
D ec r et o - l e i  n^ 464, do 11 de f ev er e ir o  de 
1969, com a redação que lhe deu o artigo 1"̂, 
da Lei n» 5.789, de 27 de Junho de 1972.

■ 0 R EITOR DA U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DO PARA, no uso das
at ribuições que lhe c o n f e r e m  o E s t a tu to  e o Re g i me nt o  Geral e em cum 
pr imento ã decisão do E g r ég i o Co n s el h o S u p e r i o r  de Ensino, em sessão 
reali zada no dia 19 de Junho de 1973, p r o m u l g a  a seguinte

R E S O L U Ç Ã O ;

Art. 1^ - A recusa de m a t r í c u l a  por d e c o r r ê n c i a  do 
prazo máximo fixado para i n t e g r a  lização c u r r i c u l a r  de que tr a ta  o a£ 
tigo 6’, do Decr e to - le i n’ 464, de 11 de fevereir o de 1969, com a r£ 
dação que lhe deu o artig o 1’, da Lei n® 5.789, de 27 de Junho de
1972, re ge r- s e- á pela  p re se nte Resolução.

Art. 2’ - Será re cu s ad a  no va  fnatrícula ao aluno que, 
antes de c o n c l u i r  o cu rso respectivo, se e nc on tre nas s eg ui n t e s  s i tu £  
ções ;

a) tenha a ti ngido o prazo máximo, fix ad o ne s ta  Resolu^ 
Çôo, para i n t e g r a l i z a ç ã o  do P r i m e i r o  Cicloj

b) tenha at in g id o  o prazo m á x im o  pa ra  i n t e g r a l i z a ç ã o
do curso re sp ect ivo, fixado pelo Cons el ho  Federal 
de Educação.

í - ü pra zo máximo para i n t e g r a l i z a ç ã o  do P r i m e i r o  
Ciclo é de 5 (cinco) se me s tr e s letivos.

5 2’ - 0 prazo m áx i mo  a que se refere a a lí n ea  "b", do
"caput" deste art:,.g ■, é o e s t a b e l e c i d o  pelo Con 
selho Federal de Educaçã o,  em Re s o lu çã o  e s p £
ciai, ou aquele que for obtido c om  base nas
cargas h orárias anuais e se m es tr a is  fixadas 
ra cada curso pela P o r t a r i a  n ú me ro  159, de 16 
de Junho de 1965, do M i n i s t é r i o  da E d u c a ç ã o  e 
Cultura.

I

Art. 3^ - Não serão c o mp ut a d o s  no prazo de i n t e g r a l ^  
zação do P r i me i ro  Ciclo, ou do Curso, po ra  os o b j e t i v o s  desta Resoljj 
ç ã o , . os perí od os  c o r r e s p o n d e n t e s  a tr an c a m e n t o  de matrícula.

J 1^ - Para os efeito s deste artigo, so me nte serão 
c o n s i d e r a d o s  os t r a n ca me n to s  de m a t r í c u l a  que 
c o m p r e e n d a m  a t o t a l i d a d e  das d i s c i p l i n a s  em 
que o aluno se m a t r i c u l o u  no s emestre  letivo.

í 2^ ~ Não serão co mputados, também, para os o bj et ^  
vos da pr e se n te  Resoluç ão, os p e r í o do s de in̂  
t e r r u p ç ã o  dos estudos, o b s e r v a d o  o prazo pre 
visto no artigo 36 do R e g i m e n t o  Geral.

Art. 4’ - Para os efeitos desta Resoluç ão, o DERCA 
promoverá, se me st ralmen te , o l e v a n t a m e n t o , do tompo de in t eg r a l i z a ç ã o  
c urricu la r do todos os alunos regular es  da. Un i ve rsid ad e,  e n c a m i n h a n d o  
a cada Centro a relaçã o dos e n q u a d r a d o s  nas letras " a“ o "b" do a r t 1
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2.
go 2^, d o s t a  R e s o l u ç ã o

í - A re la çã o de que trata este artigo será p u b l £  
cada na forma habitual, pela D i r eç ã o de cada 
Centro, no prazo nunca I n f e r i o r  a q u i n z e  (15) 
dias antes do início do p e r í o d o  s u bs o q u o n t o  tio 
ma triculo.

5 2’ - A recusa â . m a t r í c u l a  será e f e t i v a d a  através 
de P o r t a r i a  do Di r et o r do Centro.

Art. 5® - A m a t r í c u l a  feita em d e s o b e d i ê n c i a  ãs , nor 
maa contidas nesta Re so lu ção será nula, podendo essa n u l i d a d o  ser ar 
guída a q u a l q u e r  tempo, "e x- officio"  ou não, per an t e o D i r e t o r  do Cen^ 
tro respectivo.

Art. 6’ - Faz parte i n te g r a n t e  de sta R e s o l u ç ã o  o qua 
dro anexo contendo a relação de todos os curaos m i n i s t r a d o s  na U n l v e £  
sidade Federal do Pará, com os re spec ti vo s prazos mí nimos e máximos d s  

que trata o í 1® do artigo 2’, desta Resolução.
•

Art. 7’ - Ap li ca -s e  o d isposto  na pre s en t e Re so lu çã o 
a partir da data em  que e nt ro u  em vigor a Lei n ’ 5.769, de 27 de ju 
nho de 1972.

Art. 0’ - A pre se nte R e s o l u ç ã o  e n t r a r á  em v ig or  na d£  
ta de sua publicação, re v ogadas as d i sp os i çõ e s em contrário.

Rei to r ia  da U n i v e r s i d a d e  Federa l do Pará, em 19 de
Junho de 1973.

C Q  9 M  

Prof. Dr. ALOY-SIO DA COSTA CHAVES
Re it or

P r e s i d e n t e  do C o ns e l h o  S u p e r i o r  de E n s i n o  e P e s qu is a



Anexo da Resolução  nÇ 161 de 19 dc junho de 1973 do C O N S E L H O  SUPERIOR 

DE ENSINO E PESQUISA

d e m o n s t r a ç ã o  DOS PRAZOS M Í K IMOS E m X X I M O S  DE I N T E G R A L I Z A Ç Ã O  C U R R I C U L A R

C U R S O S m

Prazo__de i n t e g r £  
l i z a ç ã o  curriculsr

1

A T O  do C F E  <Tue f i x o u  o ?r:’.r.o
Inte r l

v a l o

Re 6 0 l u ç ã o  

E s p e c i a l

P o r t a r i a  n í  159 
d c  1 4 . 0 6 . 6 5

Minijso M á x i o o M e n i n a
S ecHSCr-òl

cy
Maxiraa 

! Se.-i-5Urnl

H c c i c i n a 10 scra. 18 sen.i 8 1n ?8 8 . 1 0 . 6 9 2 7 0 540

Ocrntoloíxia 7 setít. 14 seiTs.
i

7 ! 2 3 4 4 6 3

Far-.-'ricÍQ 5 s e n . !  10 sen.! 5 K ? A  1 . 0 6 . 6 9 2 4 3 4 86^ . . . .  ------------ ---  . .....

Fr.rrlicir. B i-oquícica ( 7 s e n . i  12 s c d . 5 | 1 . 0 6 . 6 9 23 4 ! 4 6 3

C i ê n c i a s  B i o l o p i c a s  (L) í ô Ct-ra. 1 10 sc-tn.! 4 N9107 69 2 0 5  ! àl2

Cj.êncíc.s Biolofíicas (B) 6 sen. 10 scüi.i 4 |m ?107 6 9 - !

C u o l  0 j'.a 8 fí e n . 15 sen.i 7 | 205 1 412

9 Be!?!. 19 e e n . 1 10 2 0 0  1 450

E m o r f i a v i s  K c c â n i c a  9 r>eti. i 19 sen. 1 0  i i 2 0 0  1 4 5 0
i •*

En^xenharia dc E l e t r i c i d a d e  ! 9 .sen. i 20 s c r . 11 2 0 0  i 4 5 0

E n g e n h a r i a  É l a t r c n i c a
j

9 sen. ■ 20 sen. 11
j

E rr.^nharia CnSriica 9 scra. ! 19 s e n . ! 10 2 0 0  1 ^ 5 0

Qultoi.ca Ir.dustrial 7 serj.! 15 sen.j 8 i 205 ' i l 2

Q u i n i c c  (Licnr.cí a t u r a )
1

7 seia. i 13 set’.. 6 2 0 5  1 4 1 2

hcitcMatica ( L i a a n c i a t u r a >  I 7 3 gx2. 15 scn.i S 1 6 9 3G6

f í s i c a  ( L i c e n c i a t u r a )  ! 7 sem. 13 £en.| 6 i 2 0 5  1 412

A r q u i t e t u r a  1 8 íser’. 12 s e n .! 4 K 9 3  2 5 . 6 . 6 9 !  2 2 5  i 507

D i r e i t o 8 s era. 14 sem. 6 .í 72 i 165 i 4.13'''

E c o n o n i a 8 !? c n .
; t 

17 s e n .! 9 1 1 6 9  ! 336

- V k ^ j n i c t r a c ã o 8 s e m . 17 een. 9 ! 1 6 9  ! 3S5

_ xa 8 sei/1. 17 gen). 9 1 6 9  I 3S6

S e r v i c e  S o c i a l 6 sem. 10 se rri. 4 i1 13. 3 . 7 0  ! 2 0 5  ! ^>12

B i M  io t e c o n o m i a 6 sen. 13 .‘?cr^. 7 169 ! 4 05

Pcdaíjoy.ia i 1 i

O r i e n t a ç ã o  E d u c a c i o n a l 6 scra. 14 sec». i 8 i::<?2 1 2 . 5 . 6 9  ! 243 ! 405

A c n i n i s t r a ç ã o  E s c o l a r  ! 6 eea. 14 s e '-S. 8 h;92 1 2 . 5 . C 9 !  - !

I n s p e ç e o  E s c o l a r 6 sen. 14 sem. 8 1n 92 1 2 . 5 . G 9 Í -

S u p e r v i s ã o  E s c o l a r 6 ••3 021. 14 so.rr,. 8 N<?2 1 2 . 5 . 6 9 !  - 1

Mar^istcrio do C u r s o  ílorcial 1 6 sr.Tn. 14 sen. 8 N<?2 1 2 . 5 . 0 9  i - 1

1'irtõria ( L i c e n c i a t u r a ) 6 ccn. 1 14 Ecm. R í 169 I 336

Citiicins S o c i a i a  ( L i c c n c . ) ! 7 sfíin. 15 s e ra. 8 1 169 i 3S6

_ _ C e o r r a f i a  ( L i c e n c i a t u r a ) 7 SCT!. 15 r.cn. 8 » 1 6 9  ’ 3?’r;

Lctrar- i
t»

Liíi'’.ua P o r t u R u e s a 5 r, e tn. ! 10 fi c rr:. 5 169 i D 36

Lin"xia Inc'lcca 5 seu. 10 fictn.
1

5 ' 1 6 9  ! n:-‘6

LTnr.ijCt 3'rnnco9a 5 0CM3. ! 10 8e:.i. 5 i 1 6 9  ! 3C6

LtviV.ua A l e 5 pcn. 1 10 n c n . ! 5 ! T 6 9  i 3-36 ^
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' t> «e»n. i 10 fioa. í I> 169 '


